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O que é solo?



  
Fonte: Adaptado de Pouyat et al, 2007.

Figura 1: Comparativo dos ciclos biogeoquímicos em florestas naturais e no meio 
urbano.
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O que são SOLOS URBANOS ???

São  solos que se encontram no meio urbano, podendo 
sofrer ou não alterações de origem humana (antrópica) 
ao longo de seu perfil (Pedron et al, 2004)



  

São solos formados pela ação humana que 
compreendem um volume formado por várias ou apenas 
uma camada “antrópica” de espessura mínima de 40 cm 
ou mais, constituídos por materiais orgânicos ou 
inorgânicos, em diferentes proporções, sobrejacente a 
qualquer  horizonte pedogenético, ou saprólito de 
rocha, ou rocha não intemperizada (Curcio, et al 2004).

SOLOS URBANOS e SOLOS 
ANTRÓPICOS são a mesma 

denominação  ???



  

Funções dos solos urbanos

Armazenamento e filtragem das águas pluviais, absorvendo e 
reduzindo o escoamento superficial;

 Controle do nível dos lençóis freático e controle de inundações;

 Fornecimento de nutrientes e água para plantas e animais;

 Sustento da vegetação em geral e da agricultura urbana;

 Suporte de obras civis;



  

Principais características dos solos urbanos

Grande variabilidade vertical no perfil;

Alto grau de compactação;

Formação de camada de impermeabilização hidrofóbica na 
superfície de solos desnudos;

Elevada restrição da aeração e no conteúdo de água ;

Interrupção da ciclagem de nutrientes e modificação da população 
e da atividade da biota do solo;

Presença de material antrogênico e outros contaminantes;

Temperaturas mais elevadas em relação aos solos naturais;



  

Fonte: Adaptado de Santos Júnior (2008).

Figura 7: Bairro Jardim Paulista em Campina Grande do Sul – PR e pontos de coleta de 
solo no perímetro do referido bairro.



  

Fonte: Santos Júnior (2008).

Figura 8: Caracterização dos solos urbanos na área do ponto 1 no Bairro Jardim 
Paulista, Campina Grande do Sul - PR
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Fonte: Santos Júnior (2008).

Figura 9: Caracterização dos solos urbanos na área do ponto 2 no Bairro Jardim 
Paulista, Campina Grande do Sul - PR
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Fonte: Santos Júnior (2008).

Figura 10: Caracterização dos solos urbanos na área do ponto 3 no Bairro Jardim 
Paulista, Campina Grande do Sul - PR



  

Fonte: Adaptado de Santos Júnior (2008).

Tabela 1: Características físicas e pH do solo nos pontos de coleta no Bairro 
Jardim Paulista em Campina Grande do Sul – PR.

Areia Argila Silte Densidade Ponto Característica relevantes dos 
perfis % g cm-3 

pH 

01 
29,6% solos preservados  
33,3% com adição de solos  
18,5% adição de materia is diversos 

46,2 24,3 29,5 1,2 4,7 

02 

20,3% solos preservados 
12,5% solos decapitados 
17,2% solos decapitados com a 
adição de materiais diversos 

41,3 30,9 27,7 1,3 4,7 

03 
14,3% solos preservados 
35,7% solos decapitados 
21,4% adição de materia is diversos 

40,2 34,2 25,6 1,2 4,3 
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Figura 11: Densidade do solo de 0 – 15 cm, nas diferentes classes de declínio de 
árvores em Amherst, Massachusetts – USA.
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Figura 12: Percentual das frações granulométricas do solo nas diferentes classes de 
declínio de árvores em Amherst, Massachusetts – USA.



  

Nutrientes 
Na K Mg Ca P N 

Classe de 
Declínio 

g kg-1 
Jardim, 
saudável 

0,01 0,44 0,10 0,71 0,01 0,0 

Rua, 
saudável 

0,03 0,05 0,09 0,83 0,01 0,0 

Rua em 
declínio 
moderado 

0,02 0,05 0,11 0,84 0,01 0,0 

Rua em 
declínio 
severo 

0,05 0,05 0,10 0,86 0,02 0,0 

 

Tabela 2: Teor médio de nutrientes no solo das árvores nas diferentes classes 
de declínio na arborização de Amherst, Massachusetts – USA.

Fonte: Dyer e Mader, 1986



  

Nutrientes 
Na K Mg Ca P N Classe de Declínio 

g kg-1 
Jardim, saudável 0,1 9,0 4,0 21,9 1,8 19,5 
Rua, saudável 0,2 8,5 3,4 20,5 1,9 18,7 
Rua em declínio 
moderado 

0,2 10,4 3,9 21,9 2,1 18,4 

Rua em declínio severo 0,3 7,2 3,5 19,9 1,5 16,3 
 

Tabela 3: Teor médio de nutrientes nas folhas das árvores nas diferentes 
classes de declínio na arborização de Amherst, Massachusetts – USA.

Fonte: Dyer e Mader, 1986



  

Fonte: Dyer e Mader, 1986

Figura 13: Incremento médio anual em diâmetro (cm) nas diferentes classes de 
declínio de árvores em Amherst, Massachusetts – USA (1961 – 1981).
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Fonte: Dyer e Mader, 1986

Figura 14: Incremento médio anual em área basal (m2) nas diferentes classes de 
declínio de árvores em Amherst, Massachusetts – USA (1961 – 1981).
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Figura 15: Percentual das frações granulométricas do solo em duas areas urbanas one 
foram implantadas arvores de Acer (Acer negundo) em Curitiba – PR.



  

Fonte: Biondi e Reissmann, 1996

Figura 16: Percentual das frações granulométricas do solo em duas areas urbanas one 
foram implantadas arvores de Ipe-amarelo (Tabebuia chrysotricha) em Curitiba – PR.
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Ca Mg K P M.O. 
Espécie/local pH 

g kg-1 % 
Ácer 

Parque 5,1 1,6 0,6 0,1 0,0 5,3 
Via pública 5,8 3,9 0,9 0,2 0,0 5,5 

Ipê-amarelo 
Parque 4,5 1,2 0,5 0,1 0,0 5,0 
Via pública 6,1 4,0 0,8 0,2 0,0 4,6 

 
Fonte: Biondi e Reissmann, 1996

Tabela 4 – Características químicas dos solos urbanos nas profundidades de 0 
-30 cm de diferentes locais para as espécies de Ácer (Acer negundo) e Ipê-
amarelo (Tabebuia chrysotricha) em Curitiba – PR. 



  

Fonte: Adaptado de Pouyat, 1992.

Figura 17: Temperatura média de um gradiente urbano-rural de solo nas 
profundidades de 2 a 10 cm da região metropolitana de Nova York no período 
de outono de 1990.
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Fonte: Adaptado de Pouyat et al, 2003.

Figura 18: Carbono orgânico e pH do solo em uma área do Central Park em 
Nova York.
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Elemento Concentração no solo (g kg-1)* Valor de prevenção (g kg-1)** 
As 15 - 39 15,0 
Ba 104 - 384 150,0 
Zn 70,1 - 135 300,0 
Sb 1,7 – 3,1 2,0 
Cr 63 - 112 75,0 
Co 2,8 – 4,9 25,0 
Se 0,8 – 1,4 5,0 
Cu 31 - 52 60,0 
Pb 28 - 260 72,0 

 
Fonte: Pavese et al, 2007*
           CETESB, 2005**

Tabela 5: Concentração de metais pesados nos solos do Parque Aclimação 
em São Paulo – SP.



  

Muito obrigada pela atenção!



  

Ordem Antropossolos

Classes

Líxicos

Decapíticos Sômicos
Mobílicos 

Fonte: Embrapa, 2006.



  
Fonte: Embrapa, 2006.

Figura 2: Sistema de classificação para os antropossolos no Brasil.



  

Fonte:Washington, L. (2010)

Figura 3: Exemplo de 
antropossolo líxico.



  

Fonte: Revista Época e Isto é (abril/2010).

Figura 4: Tragédia no Rio de Janeiro em 2010.



  
Figura 5: Perfil de Antropossolo decapítico no Parque da Ópera de Arame em 
Curitiba - PR



  

Figura 6: Exemplo de 
antropossolo sômico em calçada 
de via pública.
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